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Dedico, com todo meu amor, ao meu marido André, que nunca desistiu dos meus sonhos.


Ao meu amado filho Mateus, muito especial em minha vida.


À minha mãe Otília e a toda família Capaldo. Com carinho, ao meu pai Alberto (in memorian).


À Deus, com toda minha devoção, sendo grata por sempre me acompanhar nesta jornada. 








1823


[image: ]








[image: ]







[image: ]


Capítulo 1


De vestido longo de cor azul-claro e com seu inseparável chapéu com flor, Bel corria por um extenso caminho reto em direção à sua casa, que não estava muito distante dali. Quando encontrava as pessoas, gostava de dizer a elas que seu chapéu lhe trazia sorte. Seu longo cabelo moreno voava ao vento forte do lindo lugar em que morava. Estava com pressa, pois havia prometido a seu pai que estaria em casa antes de escurecer. Ofegante e já um pouco preocupada, escutou aquela voz de sempre, que tanto lhe fazia bem.


— Bel, aonde vai com tanta pressa? – perguntou o homem.


— Olá, Northon! Meu pai me espera. Prometi que iríamos jantar e, depois, tocar uma música ao piano. Acho que passei da hora.


Northon era negro. Nasceu com uma deficiência nas pernas e uma corcunda nas costas. Por isso, andava pouco e ficava muito tempo sentado no chão. Ele tinha olhos estrábicos e possuía uma doçura em seu olhar.


Nutrindo uma paixão alucinada por Bel, Northon, todos os dias, no mesmo lugar, esperava ela passar. A beleza da garota transbordava de seus olhos e, nos seus sonhos, Northon a tinha com muito zelo. Porém, sabia que só poderia tê-la em seus pensamentos e no olhar, com o qual a observava todos os dias.


— Que pena! Amanhã, podemos nos ver? Mais cedo? Prometa-me pela nossa amizade que você passará? – perguntou, esperançoso.


— Northon! – ela o olhou meio de lado, com um sorriso, já o conhecendo há algum tempo. — Passo sim, meu amigo. Você sabe que nunca deixei de passar por aqui um só dia. Por que agora tenho que lhe prometer? Amanhã, passarei aqui como sempre. Você está precisando de algo?


— Obrigado, não estou precisando de nada, apenas queria conversar um pouco. Até mais.


O tempo que Bel tinha naquele momento era muito pouco para ele; queria ficar mais com ela. Mas sempre soube que o pouco tempo que tinha já era mais que suficiente. Então, conformava-se.


No auge dos seus vinte anos, Jezebel, mais conhecida por todos pelo apelido de Bel, aprendeu muito cedo os bons costumes. Tocava piano divinamente, tinha os bordados como seu passatempo e, sempre que podia, ia à biblioteca de seu pai. Adorava pegar escondido os livros que ele não a deixava ler. Muito inteligente e vivaz, sempre tentava levá-los para seu quarto e, assim, passava muito tempo criando, no seu mundo interior, as maiores sensações que as histórias podem trazer.


Bel continuou correndo e entrou em um corredor de folhagens e flores que a levaria até as escadarias de sua casa. Aos poucos, começou a avistar seu pai, já lhe acenando com um lenço branco. Ela subiu correndo e parou bem na sua frente.


Usando um par de botas pretas de cano longo, o pai de Bel começou a bater com um dos pés no chão, várias vezes. Muito rígido na criação de sua única filha, o Barão Vincent Bernard D’Agostin sempre demonstrava a todos certa frieza, mas Bel sabia exatamente como lidar com ele. Conseguia amolecer a dureza do pai apenas no jeito, sempre doce, no modo como o olhava e tratava.


O Barão parou e sorriu. Ela olhou e retribuiu o sorriso. Ele abriu seus braços, e ela o abraçou.


Bel subiu para seu aposento, onde Mary a estava aguardando com sua vestimenta devidamente exposta. Com intimidade, mas muita afoita por seu atraso, colocou Bel no banho e começou a massagear suas costas. Lentamente, banhou-a com óleo de alfazema.


— Minha querida, por onde andou? – questionou Mary, ocupada com os afazeres do momento. — Não é sempre que seu pai está disposto. Já me deu várias recomendações para esta noite. Ainda não aceita muito esse jantar, e eu terei que tomar conta da senhorita para não colocar tudo a perder.


Com experiência de vida, já chegando à casa dos cinquenta anos, e lindos olhos verdes, Mary já trabalhara no vilarejo como parteira, mas deixou seus dotes de lado assim que o Barão Vincent a contratou para fazer o parto de Bel. Afeiçoando-se à linda menina que precisava de uma ama, Mary cultivara, ao longo dos anos, um laço maternal, confidencial e de reciprocidade, que unia as duas a cada dia.


Bel nunca sentiu falta de sua verdadeira mãe, que morrera no seu parto.


— Será que hoje terei o que tanto almejo? Eu sinto isso, está dentro de minha alma, espero que papai não coloque empecilho, pois não irei suportar sua intolerância.


Subitamente, virou-se e ouviu, através da janela, um barulho vindo de longe. Com seu coração disparado, batendo vorazmente, correu para abri-la ao escutar o relinchar de um cavalo que estava muito próximo de sua casa.


Saiu correndo com Mary arrumando-lhe a roupa. Cada passo parecia uma eternidade. Desceu a longa escadaria de mármore e, quando chegava perto da porta, seu pai se aproximou antes, para abri-la.


— Boa noite, senhor – apesar de saber seu nome, o Barão recusava-se a pronunciá-lo.


— Boa noite, Barão Vincent! Sou o Conde Philip Montbran. Muito prazer!


Conde Montbran tinha um belo porte atlético, era loiro e muito galanteador. Por onde passava, deixava um ar autoritário e, ao mesmo tempo, arrogante; isso só quando lhe convinha, pois, quando queria, e para quem lhe interessava, manifestava-se de uma maneira gentil e dócil.


— O prazer é nosso, Conde! Estávamos à sua espera. Seja bem-vindo à minha casa. Por favor, entre.


O Barão deu um passo para trás, dando espaço para o Conde adentrar no local.


Bel, quando viu seu pai abrir a porta, ficou estática. Com os olhos arregalados, esperou a reação dele e, logo atrás, Mary também observava a cena:


— Boa noite, Conde Philip! Seja bem-vindo.


Todos se encaminharam para a sala de estar, onde se encontrava um admirável piano de cauda, no qual Bel tocava com toda sua habilidade. Bel se dirigiu até ele e, sentada com a elegância que lhe era peculiar, mostrou todo seu talento. Tocou maravilhosas valsas, enquanto seu olhar sempre se desviava para os olhos de Conde Philip.


Bel estava vivendo um momento especial, algo que esperava havia muito tempo. Seu pai, educadamente, interrompeu-a e convidou todos para o jantar. O Barão, convicto de que poderia, de alguma forma, desfazer as intenções pelas quais Philip estava ali, tinha uma intuição. Mesmo conhecendo o Conde e remoendo um sentimento de desprezo, sabia que tudo mudaria para ele naquela noite.


— Conde Philip, está gostando do jantar? Posso lhe oferecer um vinho especialíssimo, vindo da região dos Forths? Esta noite, teremos uma breve comemoração, e gostaria de ter uma prosa depois do jantar, se me permite.


— Ao seu dispor, Barão Vincent – respondeu Philip, com o olhar em Bel.


Então, claramente emocionado, Philip se levantou e, erguendo a taça de vinho, propôs um brinde em homenagem àquela noite.


— Gostaria de agradecer a oportunidade de estar aqui e de poder dividir meu sentimento com sua filha, Jezebel.


Bel se levantou, Mary, também emocionada, aproximou-se, e o Barão levou a taça até sua boca, tomou um gole de vinho e, olhando para Philip com certa repulsa, permaneceu sentado.


— Por favor, Conde, ainda não é o momento oportuno para qualquer comemoração. Vamos nos ater a fazer uma boa refeição. Sirva-se do meu melhor vinho, e quero muito que o aprecie.


Senhor Vincent não gostava de Philip. Nutria uma antipatia que perdurava havia tempos. O Barão foi amigo da família Montbran e conhecera seus pais, falecidos em um incêndio. A reputação do Conde não se adequava ao que desejava para sua filha; descobriu muitos amores escondidos do rapaz e houve até uma suspeita de que pudesse ter um filho. Mesmo assim, queria muito acreditar que ele tivesse mudado, pois Mary acompanhava Bel em seus encontros e relatava ao Barão a conduta que o Conde tinha com sua filha. E, apesar de saber dos cuidados, não era o suficiente para acalmá-lo.


Para ele, receber Philip em sua casa e saber que Bel seria pedida em casamento era uma tortura mental. Estava, aos poucos, preparando-se.


— Querida Mary, poderia pedir que sirvam a sobremesa? Fiz uma deliciosa torta de maçãs. Seria muito gentil, Conde, se pudesse ouvir que a degustação está do seu agrado – Bel queria recepcioná-lo pela primeira vez e mostrar seus dotes culinários.


Seria uma noite inesquecível, mas Bel sentia que seu pai estava apático e sério demais. Começou a se preocupar com a conversa que os homens teriam após o jantar. Ela, então, levantou-se da mesa e, discretamente, puxou Mary para outro ambiente da casa.


— Por favor, diga-me, Mary, o que está acontecendo com papai? Ele mal abre a boca e, quando fala, é ríspido e inconveniente. Parece querer que Philip fique calado. Se ele não concordar, vou intervir. Eu o amo demais, e ele também me ama; nascemos um para o outro. Não existe nenhuma barreira para este sentimento, puro, sincero, verdadeiro, e eu sei que ele me fará feliz! – completou Bel, com a voz embargada. 


— Por que papai não ajuda? Só está atrasando mais o que já era para ter sido consumado há um bom tempo!


— Minha querida, tenha paciência com seu pai, ele é um homem forte e decidido. A seu respeito, ele tem suas dúvidas, o que é muito normal, pois entregar sua única filha para se casar também não está sendo fácil para ele. Aquiete-se e deixe os dois conversarem. Quando existem fatos na vida para acontecer, eles acontecerão, sendo ou não da nossa vontade. Agora, vamos voltar, recomponha-se e deixe a noite ser da maneira que terá de ser.


Então, Mary voltou à sala de estar, puxando Bel ao seu lado.


— Conde Philip, acompanhe-me, tenho um ambiente muito propício para uma boa conversa.


Já na biblioteca, o Barão não se conteve e começou a falar, determinado, o que tanto o afligia:


— Minha filha, Bel, é a maior riqueza da minha vida. Tenho-lhe tanto amor, tanto quanto amei sua mãe quando viva, ou até mais. Ela tem uma preciosidade no olhar e sinceridade em suas atitudes, mas posso lhe afirmar que existem defeitos, como a teimosia, e ultrapassa, quando quer algo, todas as barreiras para atingir seu objetivo.


Então, aproximando-se, ficou cara a cara com Philip.


— Sei muito bem, Conde Philip, o que veio fazer esta noite em minha casa. Por isso, afirmo-lhe que, se você tiver alguma má intenção com ela ou se a fizer sofrer, não será poupado de minha ira! – ameaçou o Barão em um tom sério.


— Senhor Barão, acredito que o senhor está completamente equivocado a meu respeito. Sou uma pessoa honesta, trabalhadora, honro meus compromissos e tenho um sentimento por Bel, desculpe, por Jezebel, que é de amor e respeito.


O Barão olhou torto para ele, ainda desconfiado de suas palavras, mas, mesmo assim, Philip continuou:


— Sinceramente, estava apreensivo por esta noite. Quero ter uma vida com sua filha, quero lhe dar netos. Então, não me veja como um desconhecido. Eu quero fazer parte de sua família, eu a amo muito.


O Barão ficou desnorteado com aquelas palavras diretas. Ambos voltaram para a sala de jantar, e Conde Philip continuou, sem rodeios, com o que foi fazer naquela noite, indo direto ao assunto:


— Com sua permissão, Barão Vincent, quero pedir a mão de sua filha Jezebel em casamento.


Era tudo o que Bel queria ouvir, arregalou os olhos, abriu um sorriso, olhou para seu pai e, depois, para Philip. Estava esfuziante. 


Mary, então, convidou-os para irem à sala de estar, onde serviria um licor.


Uma linda sala decorada com móveis de madeira maciça, Bel e Philip sentaram-se no longo sofá, e o Barão era só olhos para o casal. Philip havia deixado um pequeno buquê em cima do piano, levantou-se e foi pegar e, quando chegou perto de Bel, pediu a ela que se levantasse e pegasse um pequeno saquinho, pois, dentro das flores, estavam as alianças. Delicadamente, Bel o abriu, e Philip mostrou a todos. Ela, logo, aproximou-se do Conde e lhe estendeu a mão direita, que ele pegou, acariciou e beijou. Mary chorou discretamente de felicidade, pois estava percebendo que não havia nenhuma desavença, nada que pudesse estragar aquela noite iluminada.
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Capítulo 2


O dia estava radiante, o Sol iluminando toda a redondeza da casa rosada, incluindo as coloridas e perfumadas flores do jardim. Bel despertou ao som dos pássaros, olhou para o teto de seu quarto e sorriu. Naquele instante, sentiu a disposição de contar a todos e ao mundo o quanto estava feliz.


Mandou preparar a carruagem e disse ao cocheiro Robert que desse a volta pela casa; ainda solicitou que chamasse por Northon.


Quando apareceu na porta de seu casebre, Northon levou um susto, não acreditando que fosse ela.


— Northon, meu amigo, vamos dar uma volta? Estou muito feliz, tenho muitas novidades para lhe contar. Você está bem?


Ele olhava torto para Bel, tinha um pouco de dificuldade para vê-la, mesmo assim foi ao seu encontro.


— Está tudo bem comigo! Você realmente quer que eu vá junto? Quer dizer, na carruagem? É que eu nunca andei de carruagem e não sei se conseguirei subir, acho melhor ficarmos por aqui.


— Robert o ajudará e eu também. Podemos passear um pouco e ir até o lago Crespim.


Tudo estava parecendo muito irreal para Northon. Suas mãos suavam e, mesmo assim, ele se sentia radiante com aquela situação toda.


— Já que você nunca andou de carruagem, aprecie a paisagem. Existem lugares lindos, e você irá se encantar.


Northon não enxergava muito bem, mas o pouco que conseguia, olhava para a paisagem e muito mais para Bel. O cocheiro parou próximo ao lago e ajudou Northon a descer. Bel o segurou pelo seu cotovelo e, com toda delicadeza, andou a passos vagarosos até a beira do lago, onde se acomodaram em uma manta.


— Você veio tão de repente, nunca passou no meu casebre; seu olhar e seu sorriso estão diferentes, nunca a vi assim. Será que estou enganado, ou você viu o passarinho no ninho? – quis saber Northon, com um sorriso nos lábios.


— Meu amigo e confidente, finalmente aconteceu o que tanto almejava. Ontem à noite, Philip pediu minha mão em casamento ao meu pai. Você o conhece, Northon – contou Bel de forma bastante animada. — Mary e eu choramos muito, meu amigo! Sou a mulher mais feliz do mundo! Nós nos amamos e sabemos que seremos muito felizes, minha alma e a dele foram feitas uma para a outra.


Northon ficou estático.


— Não vamos demorar muito a nos casar, tenho medo de que, até lá, papai mude de planos, então terá que ser rápido. Pensei em sair da redondeza e morar em outro lugar, mas ponderei muito, pois, ficando nesta região, onde cresci, creio que me sentirei mais segura. Ficaremos na casa de papai. Philip tem apenas uma propriedade pequena, e farei jus do que será meu um dia. Você ficou feliz, meu amigo?


— Estou muito feliz, minha querida amiga; não imaginava que você estivesse com ele – Northon se esforçou para abrir um sorriso –, mas acho que o vi umas duas vezes, não imaginava que o amava tanto assim. Há quanto tempo você sente este amor em seu coração? – O amor de Northon por Bel era intenso, de almas; mas como ele poderia ter Bel se ela amava outro? — Pois, se é isso que você realmente quer – dizia Northon, enquanto se ajeitava no chão –, desejo-lhe toda a felicidade que possa ter. Serei eternamente seu amigo, mas confidente, pelo que estou sabendo de você agora, nunca fui. Não quero que sofra e, quando precisar de mim, estarei sempre por perto.


A mente e o coração de Bel nunca seriam dele, que só poderia tê-la pelo olhar. Ele tinha consciência de seus defeitos físicos, sentia-se feio, principalmente pela corcunda. Ele queria muito poder admirá-la com seus olhos, vê-la com nitidez, mas as condições em que se encontrava não lhe permitiam isso. Estava absolutamente desolado com esse acontecimento e sentia que, dali para frente, tudo iria mudar.


Ficaram pelo lago quase toda a manhã, e Northon tentava entender como Bel estava escapando entre seus dedos.


— Como sou feliz de ter você como meu mais fiel amigo e ficarei muito feliz se resolver ir ao meu casamento – afirmou Bel. — Posso contar com sua presença?


Ele não estava querendo mais falar sobre o assunto, mas respondeu:


— Claro que sim – respondeu gaguejando um pouco. — Por favor, Bel, vamos voltar, preciso descansar.
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Capítulo 3


Havia chegado o grande dia para Jezebel, com tudo preparado para a cerimônia religiosa. Na igreja, poucos convidados. Em casa, uma linda festa foi organizada pelo Barão com a ajuda de Mary.


Bel estava alucinada com o casamento e, em dado momento, pôs-se em um profundo choro, e Mary a ajudou, como sempre.


— Mary, estou muito ansiosa, há algo em meu coração que está me angustiando e não consigo conter minhas lágrimas. O que acontece comigo? Isso pode estar acontecendo por um mero nervosismo ou realmente estou tendo algum mal-estar?


— Calma, minha querida, tudo o que acontecer hoje será novo. Terá uma nova vida, um novo porquê em seus dias – a ama tentava acalmá-la. — Philip a ama, e tenha certeza de que você será a mulher mais feliz de todo o mundo.


Bel sorriu, balbuciando, e buscou se recompor e se preparar para a entrada na cerimônia religiosa. Seu exuberante vestido branco de pura seda estava combinando com seus longos cabelos embaixo de uma tiara em ouro com brilhantes. O véu rendado caía delicadamente em seu rosto.
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